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Fátima,

Alunos sem turma, mais de 100 alunos sem turma. Uma freguesia com 15.000 residentes, área
de influência / convergência de mais de 25.000 habitantes, mais de 6 milhões de
turistas/peregrinos que visitam a cidade e a região anualmente, uma cidade sem escola pública
no 22, 32 ciclo e secundário, sendo este ensino assegurado por escolas com contrato de
associação há várias décadas.

Estes são os números da actual realidade de uma cidade e de toda a sua área envolvente, que
reflectem os seus fluxos sociais, económicos e culturais.

A população residente a menos de 5 km do centro de Fátima — cerca de 22.500 habitantes, para
a qual a oferta pública do ensino secundário dista mais de 20 km (freguesias limítrofes de São
Mamede, de Santa Catarina da Serra, de Chainça, parte da Freguesia da Atougula e Freguesia
das Misericórdias), encontra em Fátima a resposta a esta falta de ensino há décadas.

Os trabalhadores que desenvolvem a sua atividade em Fátima tendem a residir nas localidades
limítrofes, atendendo aos preços do mercado imobiliário característicos dos centros turísticos.
E a Economia e o Emprego não se organizam com fronteiras!

Estes aspetos foram absolutamente ignorados no critério de atribuição de turmas, sendo ainda
mais incompreensível a diminuição de turmas à medida que aumentam os ciclos escolares — a
continuidade deveria ter sido garantida, sobretudo quando não há oferta pública de
continuidade nas freguesias circundantes já referidas.

Bairro e Fontainhas sempre pertenceram ao antigo Agrupamento de Escolas de Fátima do
Jardins de infância e 12 Ciclo.

Actualmente as escolas no 62 e 72 ano não puderam reduzir o n9 de alunos (para 20) apesar da
existência de alunos com necessidades educativas especiais ( NEE’S), existindo turmas com 31
alunos.

No 82 ano há turmas com mais de 30 alunos por turma mesmo havendo uma turma
autofinanciada num dos estabelecimentos de ensino.

No caso do 102 ano é difícil quantificar os alunos sem vaga, pois os Encarregados de Educação
sabendo da impossibilidade de ter vagas, começaram a escolher outras escolas. Um numero
significativo foi “obrigado “a optar por cursos tecnológicos de oferta própria ou profissional.

Não há qualquer resposta em Fátima para os alunos institucionalizados nas várias instituições
da cidade, devido ao número excessivo de alunos por turma. Todos os alunos que chegaram à
cidade depois de Setembro foram reencaminhados para Ourém ou agrupamentos limítrofes a
Fátima; Caranguejeira, Batalha e Leiria.

Hoje, dia 24 de Setembro ainda existem alunos sem colocação aguardando resposta da DGEstE.

É inadmissível sobretudo, quando comparado inclusivamente com realidades de escolas com
contrato de associação similares, como é o caso de Arruda dos Vinhos. Ainda assim, os
movimentos laborais são no exacto sentido contrário, sendo o caso de Fátima agregador e
centralizador do mercado de trabalho e não dormitório de uma grande região como Lisboa.

O Governo tem de reverter este processo de redução de turmas feito perante toda esta área
geográfica.
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